
14.OBSERVA16ES SOBRE 0 DOCUMENTO DO GRUPO DE
TRABALHO DO CONSELHO FEDERAL DE
ENTORPECENTES - CONFEN

Nestes últimos anos a Doutrina ensinada pelo Me-
tre Irineu e pelo Padrinho Sebastiáo tem se difundido muito. Seu
valor como caminho espiritual, prática de cura e norteador de
uma organizacáo social comunitaria, de assentarnento náo pre-
datório e harmónico na selva amazónica tem atraido o interesse
de individuos das mais variadas ocupacóes vindos de todos os
cantos do Brasil, assim como de vários países estrangeiros.

Estés tem se disposto a enfrentar a ardua viagem até
o Mapiá com uma firmeza de propósito digna dos peregrinos
da Idade Média. Chegando lá, frequentemente prolongara sua
estada por vários meses, ao término dos quais voltam ás suas
regióes de origem, onde comecam a fazer proselitismo de sua
fé. Dessa forma foram sendo fundados núcleos e igrejas do San-
to Daime em muitos lugares como a cidade do Rio de Janeiro,
Pedra de Guaratiba (RJ),Mauá (RJ), Sao Paulo, Galdinópolis
(RJ), Belo Horizonte (MG), Caxambú (MG), Florianópolis (SC)
Brasília (DF) e até em outros países como USA, e Argentina.

Promovendo pelas regióes desenvolvidas do mundo
tradicóes originárias dos poyos indigenas da Amazónia e dis-
seminando hinários em portugués, estes seguidores do Santo
Daime percorrem o caminho inverso dos jesuitas, que em sé-
culos passados buscavam implantar no Novo Mundo os valores
espirituais e a civilizacáo da Europa.

O exotismo dessa doutrina propóe náo só valores di-
versos do hedonismo individualista predominante nessassocie-
dades mas também uma radical alteragao da consciéncia atra-
vés da ingestáode uma bebida considerada alucinógena, des-
pertando em muitos, medo e preconceito.
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Na própria cidade do Rio Branco-AC- o culto do
Daime tem sido ocasionalmente sujeito a campanhas de per-
seguicáo. Em 1982, por exemplo, uma serie de medidas repres-
sorasforam desencadeadas contra os dez centros onde se usava
a ayahuasca e criou-se um clima de inquietacáo e desinforma-
cáo a respeito da bebida que velo a ter como consequéncia uma
decisáo da DIMED que em 1985 resolver incluir por conta pró-
pria a Banisteriopsis Caapi entre as drogas integrantes da lista
de produtos proscritos no territorio nacional.

Pouco depois o Centro Espírita Beneficente Uniáo do
Vegetal, outra vertente da tradicáo do uso da ayahuasca, diri-
giu uma peticáo ao Conselho Federal de Entorpecentes pedindo
a anulacáo dessa medida. Em resposta, o entáo presidente do
CONFEN, Dr. Técio Lins e Silva determinou que se formasse um
grupo de trabalho para fornecer subsidios para as deliberacóes
sobre o assunto.

Inicialmente dois conselheiros, os médicos e profes-
sores Dr. Isaac Karniol e Dr. Sérgio Seibel foram a Rio Branco co-
letar informacóes. 0 parecer que apresentaram na sessáo do
CONFEN, de 31 de janeiro de 1986, foi aprovado por unanimi-
dade. Nele era apontado que:

a) a ayahuasca tem sido usada ha varias décadas sem que fosse
observado nenhum prejuízo social;

b) entre os usuários da bebida predominavam padróes morais
e éticos de comporta mento "em tudo semelhantes aos exis-
tentes e recomendados em nossa sociedade, por vezes até
de modo bastante rígido

c) seria necessario examinar todos os aspectos desse uso ritual
por comunidades religiosas ou indígenas; sociológicos, an-
tropológicos, químicos, médicos, psicológicos e da saúde em
geral.
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d) a Portaria 02/85 da DIMED havia incluído BANISTERIOPSIS
CAAPI, entre as drogas proibidas sem observáncia do § 1

0 'art. 39 do Decreto 85.110 de 2 de setembro de 1980 que de-
termina a previa audiéncia do CONFEN, a quem cabe a
orientacáo normativa e a quem compete a superviso téc-
nica das atividades diciplinadas pelo Sistema Nacional de
Prevencáo, Fiscalizacáo e Repressáo de Entorpecentes.

Nessa mesma ocasido o Grupo deTrabalhofói rees-
truturado e ao lado de Suely Rosenfeld (DIMED e Ministério da
Fazenda ), Isaac Karniol (Associacáo Médica Brasileira ), Sérgio
Seibel (Ministério da Previdéncia e Assisténcia Social ), Paulo G.
Magalháes Pinto (Divisao de Repressáo a Entorpecentes da Po-
lícia Federal ) foram incluidos como assessores:
- Francisco Cartaxo Rolim, professor adjunto de Sociologia da

Universidade Federal Fluminense;
- Jodo Manoel de Albuquerque Lins, professor de filosofia da

PUC-RJ e doutor em Filosofia e Teologia da Universidade Gre-
goriana de Roma - Itália;

- Joao Romildo Bueno, professor titular do Departamento de Psi-
quiatria da Faculdade de Medicina da Universidade Federal
do Rio de Janeiro;

- Gilberto Alves Velho, professor e antropólogo do Museu Na-
cional , Conselheiro da SBPC e ex -presidente da Associacáo
Brasileira de Antropologia;

- Regina Maria do Rego Monte¡ ro de Abreu , protessora e antro-
póloga;

- Clara Lúcia de Oliveira Inem, psicóloga clínica, membro da So-
ciedade de Psicanálise de Grupo do Rio de Janeiro e Asses-
sora Técnica da FUNABEM.

Uma das expedicdes ao Rio Branco, Boca do Acre e
Céu do Mapiá , contou tambérn com a presenta do Dr. Sérgio Sa-
kon, do CONFEN e delegado da Polícia Federal.
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Para presidir o Grupo de Trabalho foi nomeado o
eminente jurista Dr. Domingos Bernardo Gialluisi da Silva Sá.
Seguindo as recomendagaes do Parecer aprovado foi emitida
uma resolugao do CONFEN que suspendeu provisoriamente a
incluso do Banisteriopsis Caapi da lista de drogas proibidas até
que o Grupo de Trabalho concluisse seus estudos.

Estes duraram dois anos e incluíram diversas ativida-
des como entrevistas e acompanhamento de usuarios, o exa-
me do noticiario a respeito e visitas a varias comunidades.

Foram visitadas e observadas as comunidades onde
a ayahuasca era usada : comunidades da Uniáo do Vegetal, a
Colónia 5000 , o Alto Santo, Boca do Acre e Céu do Mapiá, to-
das na regiáo amazónica . No Estado do Rio de Janeiro foram
estudadas as igrejas daimistas "Céu do Mar" em Sao Conrado,
Céu da Montanha , em Mauá , além do Centro Espirita Benefi-
cente Uniáo do Vegetal em Jacarepaguá . Em varias ocasióes
os conselheiros provaram a ayahuasca vindo a ter miracóes e
emalgunscasos sofrendovóm¡tos ediarréia . Invariavelmente
foram bem aceitos e tiveram tratamento hospitaleiro pelas co-
munidades.

Dessas atividades resultaram uma serie de consta-
tacóes sobre os efeitos do modo de uso e os efeitos da bebida.

Efeitos orgánicos - Professor Karniol aponta para a
existéncia de diversos modos de classificar as drogas que atuam
no Sistema Nervoso Central mas que do ponto de vista de sua
atuacaofarmacológica a ayahuasca deve ser incluida entre os
alucinógenos . Além dos efeitos comuns a essa categoria ela
tem também outras atuacbes periféricas, como vómito, diarréia,
etc. Náo existem no momento elementos que permitam uma
avaliagao maisadequada dasacóesclínicas ou mentaisdo uso
prolongado ou agudo tanto entre adultos quanto entre criancas,
mulheres grávidas e fetos . Masa partir de observacóes nao con-
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trotadas feitas durante as visitas ás varias comunidades once
o Daime é utilizado de forma ritual izada, nao se constatou anor-
malidades.

Constatou-se que a ayahuasca é sempre feita com
especies nativas. As formas sintéticas e concentradas do produto
deveriam receber outro tratamento desses pesquisadores.

Efeitossociais- Os efeitos sociais observados nao po-
dem ser atribuidos somente á atuacao do chá sobre o organis-
mo mas também ao ambiente como um todo, incluidas as mú-
sicas e as dantas.

As comunidades rurais foram consideradas como
sendo muito bem integradas com seu contexto natural assim co-
mofoi observada uma interacao harmoniosa entre indivíduos
de diferentes idades e classes sociais vindos de diferentes re-
giaes e culturas.

Apesar da distáncia geográfica e cultural das comu-
nidades da Amazónia e Rio de Janeiro foi observada grande
uniformidade em termos doutrinários e de práticasdentro das
duas grandes tradicaes estudadas.

0 "feitio" ou "preparo'; por sua dificuldade, é neces-
sariamente comunitario, envolvendo divisao dos papéis de gé-
neroecerimóniasespeciaisdealtosignificadosimbólicoreli-
gioso. As reacaescomunsde vómito ediarréia também levam
a supor que a ayahuasca nao se presta para o uso fácil, indis-
criminado e recreativo pelo público geral.

0 Grupo deTrabalho nao conseguiu apurar um único
registro objetivamente comprovado que levasse á demonstra-
cao inequívoca de prejuízos sociais causados realmente pelo
uso que vem sendo feito da ayahuasca. Ao contrario, os padróes
morais mantidos sao severos, os seguidores da seita parecem
tranquilos e felizes sendo orientados pelo uso ritual do chá a
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procurar felicidade social dentro de um contexto ordeiro e tra-
balhador.

A natureza d a s experiencias: o relatório final apre-
sentado pelo presidente do Grupo de Trabalho, ao abordar a
questao em torno da natureza alucinógena da ayahuasca diz:
"o que é possível afirmar é que a busca de urna forma peculiar
de percepcao, empreendida pelos usuários da ayahuasca em
seus diversos trabalhos nao parece alucinacao, se tomado o ter-
mo na acepcao de desvario ou insanidade mental. Houve sim,
em todos os grupos visitados a constatacao de um projeto rigo-
rosamente comunitario a todos eles: a busca do sagrado e do
auto-conhecimento. Nao cabe também ao grupo de trabalho
definir se a forma de experienciar o sagrado ou o auto-
conhecimento é ilusao, devaneio ou fantasia -acepcóes ou-
tras de a1ucinacao" (f ¡s. 29).

Mais ad¡ante, citando Tomás de Aquino, o relatório
procura demonstrar que "tantas vezes, de forma ligeira, clas-
sificamos como al uci nacao a uti l izacao de facuidades que to-
dos possuimos ao menos radicalmente" (fis. 30).

A adocao sem discussao desses conceitos dificu Itam
o exame do problema, principalmente quando associada á his-
teria da "guerra total contra as drogas" promovida pela Ame-
rican Drugs EnforcementAdministration (DEA) nos meios de co-
municacao mundial.

Amazónia, Rio de Janeiro - culturas diferentes?
0 Relatório aborda esta questao que é de grande

pertinencia pois gera¡mente se argumenta que práticas válidas
para o Acre nao o sao para as grandes metrópoles.

Em duas culturas diferentes seriam diferentes os sig-
nificados culturais do Daime. Mas isso pressupóe uma estan-
queidade entre essas duas áreas que sao negadas pela presen-
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ca constante no Mapiá de "romeiros" vindos das regióes urba-
nas e pelas frequentes visitas do Padrinho Sebastiáo e de sua
famíliaao Rio de janeiro. Embora a doutrina adquira certas ca-
racterísticas próprias das metrópoles, no Rio de Janeiro as prá-
ticas rituais e da vida cotidiana sáo mantidas, assim como os va-
lores básicos que enfatizam a importa^ ncia da comunidade aci-
ma do individualismo.

Conforme recomendacáo no final do Relatório, a
ayahuasca acabou por ser definitivamente excluida da lista de
produtos proibidos e a bebida liberada para uso ritual.

EDWARD MACRAE, pesquisador do CNPq, bacharel em Psico-
logia Social pela Universidade de Sussex (Inglaterra) e Doutor
em Antropologia pelo Universidade de Sao Paulo. Atualmen-
te exercendo a fun4ao de coordenador de pesquisas do Insti-
tuto de Medicina Social e de Criminologia de Sao Paulo
(IMESC).
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